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Resumo:  
 
Este trabalho teve como objetivo analisar a vivência e a percepção de escolares do 
primeiro ano do ensino fundamental sobre atividades de aventura. Para tanto, foram 
analisados os relatórios de aulas em 2018/2019 e um questionário estruturado pelo 
método de foto-elicitação junto a 50 alunos(as) do Colégio de Aplicação Pedagógica. 
Entre as representações dos alunos, o Slackline não foi considerado em relevância 
na vivência do projeto. Skate é tido como o mais difícil de executar e, também, o 
mais relacionado ao lazer doméstico. Parkour é uma ginástica de aventura vista 
como agradável pelas crianças. O material foi analisado à luz da teoria do fluxo, de 
Mihaly Csikszentmihalyi. Segundo os resultados, a Escalada é a atividade com mais 
coerência para produzir fluxo, o tipo de estado mental correspondente de total 
imersão na atividade. Já no Skate, Orientação e Parkour foram encontradas 
representações relacionadas ao controle, um estado considerado positivo de 
satisfação na realização da tarefa. Contudo, há perda de concentração, o que pode 
comprometer o envolvimento do aprendiz com a atividade de aventura. 
Considerando os achados, inferimos que os desafios propostos pelo ensino de 
atividades de aventura proporcionam experiências agradáveis e motivadoras, 
embora a experiência otimizada, o fluxo, não tenha sido recorrente. Com isso, 
concluímos que há desigualdade entre a percepção dos alunos sobre a atividade e 
sua capacidade em facilitar a experiência de fluxo, sendo necessário ajustar o 
ensino para proporcionar aulas com maior confluência entre habilidades e desafios 
em níveis elevados. 
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